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O segundo número do volume 24 da revista Anuário de Literatura deseja conduzir a 

comunidade de leitoras e leitores, também de pesquisadoras e pesquisadores, pelos mais 

diversos e coloridos caminhos da literatura visando uma imersão na pluralidade de 

possibilidades que caracterizam o universo literário. Dentre os variados textos que a edição 

apresenta, dá-se seguimento à seção Representações afro-brasileiras: uma homenagem a 

Conceição Evaristo, a qual compôs integralmente o primeiro número deste volume. Tantas 

vezes confundida com Ponciá Vicêncio, a deferência à escritora Conceição Evaristo, nesta 

edição, calhou de ser também à sua criatura-personagem. 

É a própria Conceição Evaristo quem relata, no breve texto que prefacia o romance, 

intitulado “Falando de Ponciá Vicêncio”, como tantas vezes já fora confundida pela 

personagem, inclusive no nome. A escritora afirma que há uma imensa afinidade entre ela e 

Ponciá, mas que suas histórias são diferentes, de modo que, ao percorrerem a história de Ponciá, 
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nas páginas que se seguem, será também um pouco da história dela, escritora, mulher negra, 

que as/os leitoras/es estarão percorrendo.  

Ao trabalhar com o barro, Ponciá Vicêncio confere-lhe outra existência que não a de ser 

apenas barro: uma existência na beleza da arte. Com isso, realiza uma metáfora da arte literária 

de Conceição Evaristo: trabalhar as palavras, construir as histórias de sua gente, conferindo 

uma nova existência àquela que outras narrativas querem impor, de tal modo que o estético 

possibilita uma renovação do político. Assim como em Ponciá Vicêncio é o trabalho feito com 

o barro por ela e pela sua mãe que proporciona o reencontro da personagem com os seus 

familiares, também na literatura de Conceição, é o trabalho com as palavras, a criação das 

histórias de seu povo, do povo negro, que proporciona um encontro entre eles, entre todos, 

como diz Luandi, irmão de Ponciá, no final do romance: “Dos que foram, dos que estavam 

sendo e dos que viriam a ser” (EVARISTO, 2017, p. 110). 

Nesta edição, a revista Anuário de Literatura também celebra os mais diversos encontros, 

às vezes tão distantes do real, mas sempre tão possíveis no universo ficcional. Nesse sentido, já 

a abrir a seção Representações afro-brasileiras: uma homenagem a Conceição Evaristo, 

Fernanda Rodrigues de Miranda, em seu texto intitulado Ponciá Vicêncio: narrativa e 

contramemória colonial, aproxima romances de autoras negras brasileiras, tais como Úrsula, 

de Maria Firmina dos Reis, Água funda, de Ruth Guimarães, Pedaços da fome e Diário de 

Bitita, ambos de Carolina Maria de Jesus, As mulheres de Tijucopapo, de Marilene Felinto, 

e Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves, ressaltando um elo comunicacional entre eles, 

perpassando pelo conceito de escrevivência, desenvolvido por Conceição Evaristo e ressaltando 

a força de narrativas que visibilizam contramemórias coloniais da nação. 

Na sequência, Leandro Passos e Cláudia Maria Ceneviva Nigro, propõem uma leitura do 

romance Ponciá Vicêncio com base na simbologia do que denominam “mito atualizado do arco-

íris”. Em Racismo, gênero e mito atualizado no arco-íris de Ponciá Vicêncio, os 

pesquisadores evidenciam o conhecimento ancestral africano da escritora Conceição Evaristo, 

o qual vem a lume na trama poética da narrativa e que é tão caro também aos debates do 

feminismo negro. 

Em seguida, Elisângela da Silva Santos apresenta uma discussão acerca da temática da 

infância no romance de Conceição Evaristo. Em seu texto intitulado Pelos fios da memória: 

infância e ancestralidade em Ponciá Vicêncio, a pesquisadora propõe que o protagonismo 

conferido à criança em Ponciá Vicêncio rompe com padrões literários e possibilita um trânsito 

entre o passado e o presente. A perspectiva infantil na narrativa abre espaço para reflexões 

acerca do universo da infância “para além da inocência, do paraíso perdido, dos brinquedos 

coloridos e dos bancos escolares normatizadores”. 

Na continuidade desta seção, e ainda no âmbito da temática infantil, Cristiane de Mesquita 

Alves e José Guilherme de Oliveira Castro propõem uma análise comparativa entre Conceição 

Evaristo e Olavo Bilac. No texto ao qual intitulam A infância, as flores e o trabalho infantil: 

os entrelaços discursivos entre Conceição Evaristo e Olavo Bilac, os pesquisadores 

selecionam como corpus de análise o conto “Lumbiá”, do livro Olhos d’água (2015), de 
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Conceição Evaristo, e a crônica “Prostituição Infantil”, publicada originalmente em 1894, no 

jornal Gazeta de Notícias, de Olavo Bilac. O destaque está para o tom crítico e denunciativo da 

manifestação discursivo-literária acerca do trabalho infantil e o papel que ocupam em uma 

literatura brasileira engajada. 

A encerrar a seção, Pedro Borges Pimenta Júnior adentra em uma possibilidade de leitura 

que evidencia os elementos naturais como sinalizadores da resistência das mulheres nos 

contextos sociais excludentes. Em seu texto Andorinhas e águas – lembranças: elementos de 

resistência feminina em “Quem manda aqui”, de Paulina Chiziane, e “Sabela”, de 

Conceição Evaristo, o pesquisador percorre um caminho de reflexão acerca dos riscos de tão 

logo remeter como metáforas para a leveza e para a fluidez os elementos naturais que destaca 

no corpus selecionado, quais sejam, a água e as andorinhas, associando-os ao corpo e ao 

comportamento femininos. Nas obras analisadas, contudo, a simbologia é posta a serviço da 

afirmação da identidade feminina e evidencia a importância de se dar voz às mulheres, uma vez 

que remete para a “habilidade de negociação e liderança, à inteligência e resistência da mulher”. 

A seção Pesquisadores Docentes tem início com o texto de Ana Paula Cantarelli, 

intitulado O que querem os personagens de Alameda?, no qual a pesquisadora, a partir do 

livro de contos Alameda (1963), de Astrid Cabral, analisa o processo de construção da narrativa, 

especialmente pelo estranhamento que causa o fato de os narradores, quando em primeira 

pessoa, integrarem-se ao mundo vegetal. A aproximação e também o distanciamento entre este 

mundo e o mundo humano gera a pergunta a intitular as reflexões apresentadas pela autora, a 

qual propõe a escola existencialista de Jean-Paul Sartre como uma via de resposta, uma vez que 

concebe uma nova forma de ver o mundo.  

Na sequência, Márcio Bobik Braga, em Economia e sociedade no Centro-Oeste 

brasileiro do século XIX a partir da leitura do romancista Bernardo Guimarães, apresenta 

uma leitura da obra de Bernardo Guimarães como fonte de estudos acerca do período de 

decadência da atividade de mineração do século XIX, no Brasil. Dentre os romances que 

integram a pesquisa apresentada, destacam-se O Garimpeiro (2015), O Ermitão 

de Muquém (1958) e O Índio Afonso (1900), além dos contos A Dança dos Ossos (2006) 

e Uma História de Quilombolas (2006). A literatura, a par desta análise, relaciona-se com a 

história econômica e se revela como fonte para estudos históricos, sociais e também 

econômicos. 

Em seguida, a pesquisadora portuguesa Ana Bárbara Pedrosa, ao findar seu doutoramento 

na Universidade Federal de Santa Catarina, apresenta as conclusões de sua pesquisa no texto 

intitulado Do zeitgeist às prateleiras – as obras das autoras portuguesas censuradas. Na 

análise acerca das condições de produção e recepção da literatura de autoras portuguesas 

censuradas pela PIDE, a pesquisadora buscou pelas motivações da censura e o consequente 

papel que teve na construção do cânone literário português, bem como analisou as condições 

de recepção das obras censuradas. 

Na seção Artigos, a Anuário de Literatura, nesta edição, apresenta um conjunto de quatro 

textos a começar com o de autoria de Anne Caroline da Rocha de Moraes, intitulado A 
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linguagem da História: entre o passado, a ficção e aquele que escreve. Nele, a pesquisadora 

se debruça sobre as acepções da palavra “História”, especialmente a relação desta com a 

Literatura. Dentre a base teórica que alicerça a pesquisa da autora, destacam-se as reflexões dos 

filósofos Jacques Rancière e Giorgio Agamben, do mitólogo Furio Jesi, passando também pela 

psicanálise e pelas contribuições do poeta Hermann Hesse. 

Após, no texto À roda da vida de Machado de Assis em “Viagens e viajantes na 

história da literatura”, Milena Alves Borba e Alfeu Sparemberger propõem uma “análise 

transtextual”, de acordo com Gérard Genette (2006), do conto “Viagens e Viajantes na História 

da Literatura”, de João Inácio Padilha (1988). Verificam os pesquisadores que o referido conto 

resulta de uma poética da escrita machadiana, a qual possibilita uma renovação de leitura da 

referida obra como de resistência aos centros hegemônicos, uma vez que Machado de Assis 

pautava “um encontro dialético entre o que seria uma escrita nacional e universal”. 

Na sequência, no texto intitulado Confinadas em si mesmas: a morte social e o 

isolamento do sujeito em O conto da aia, de Margaret Atwood, Jade Bueno Arbo e Eduardo 

Marks de Marques apresentam uma análise que convida as/os leitoras/es a refletirem acerca dos 

sujeitos em contextos políticos bastante atuais no mundo de hoje. Os autores propõem que a 

interpretação acerca da condição vivida pelas Aias em Gilead como uma condição de 

escravidão possibilita compreender as “práticas sociais que geram o efeito da morte social 

desses sujeitos, bem como [compreender] das condições de possibilidade do regime [nela] 

representado”.  

Ao encerrar esta seção, José Elias Pinheiro Neto e Antonio Oliveira situam a literatura 

em seu contexto de ensino. No texto ao qual intitulam Literatura e políticas educacionais: 

uma abordagem social a partir do conto “Caminhão de Arroz” de Bernardo Élis, os 

autores, alicerçados especialmente no pensamento de Antonio Candido acerca da literatura 

integrada a um processo de humanização do ser humano, apresentam uma possibilidade de 

leitura do referido conto reveladora de uma necessidade de reflexões acerca do ensino da 

literatura no atual sistema educacional. 

A findar este número, na seção Resenhas, Rodrigo Fonte apresenta uma belíssima leitura 

do livro Bagageiro, do escritor brasileiro Marcelino Freire, publicado no ano de 2018 e para a 

qual dá o título de Ensaios de um livro-bike: sobre Bagageiro, de Marcelino Freire. De 

acordo com o resenhista, “Bagageiro extravasa, enfim, liberdade. Foi escrito, certamente, para 

se ler num arranco só, como se estivéssemos em trânsito numa bicicleta – daí, portanto, o título: 

bagageiro, no Recife, conforme a explicação da orelhista-fantasma, ‘é onde a gente leva tudo, 

de carona, em cima da bicicleta’.”. 

Por sua vez, Yarlenis Ileinis Mestre Malfrán e Mara Coelho de Souza Lago, resenham de 

forma enriquecedora, sob o título Feminismo negro: uma contra narrativa ao racismo 

brasileiro, o livro Quem tem medo do Feminismo Negro?, da filósofa brasileira Djamila 

Ribeiro, publicado em 2018. As autoras propõem um convite à leitura do referido livro cujo 

foco está “na importância de refletir acerca das tecnologias racistas presentes no Brasil, na 

expectativa de que as/os leitoras/es antes de terem medo do feminismo negro, se afetem com o 
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racismo que não só retira humanidade de certos corpos, como autoriza sua morte.” 

Por estes tantos, diversos e plurais caminhos se compõe mais uma edição da revista 

Anuário de Literatura, a qual temos a alegria e a satisfação de compartilhar com a comunidade 

acadêmica que nos lê e também com as autoras e autores que participam deste número, a quem 

destinamos o nosso imenso agradecimento pela partilha de pesquisas. Afinal, nunca é demais 

situar que a Anuário de Literatura não quer ficar indiferente ao momento em que estamos 

vivendo. Nossos números temáticos desejam, assim, inscrever nas suas páginas a literatura 

como porta-voz e metáfora  de nosso lugar no mundo e no lugar do outro. Queremos mostrar, 

acima de tudo, que o espaço crítico e teórico da literatura, produzido e publicado no espaço 

acadêmico, não esgota as possibilidades éticas, estéticas, ideológicas, temáticas e formais das 

textualidades poéticas e ficcionais, seja revisitando o passado, seja entendendo o tempo 

presente, seja apontando o futuro comoprofecia. 

Por fim, queremos agradecer a atuação tão efetiva e importante da nossa colega Andrea 

Grants nesses muitos anos em que esteve na comissão editorial. Também, agradecemos sempre 

e especialmente à Equipe do Portal de Periódicos da Biblioteca Universitária da UFSC pelo 

suporte e apoio para mais esta publicação. 

Desejamos a todas e a todos boas e inspiradoras leituras! 
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